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A narrativa foi objecto de análise neste encontro

Tese de doutoramento em Medicina defendida na UBI

O primeiro passo de muitos outros
Foi o primeiro “de muitos outros” doutoramentos em Medicina a ser defendido na UBI.
Um estudo sobre uma infecção que marcou o início de mais uma etapa na consolidação
da Faculdade de Medicina.

Eduardo Alves

Provas de Agregação

Camões como símbolo da nação
Camões e a identidade portuguesa foram as principais temáticas abordadas nas provas
de agregação realizadas na UBI.

Eduardo Alves
Estudar conceitos como portuga-
lidade, nação e figura de Estado
foi um dos objectivos das provas
de agregação apresentadas por
António dos Santos Pereira, do-
cente do Departamento de Artes
e Letras da UBI.
  A figura central da lição apre-
sentada no último dia de provas
foi Luís Vaz de Camões. O docente
que obteve agora o grau de agre-
gado falou “num Camões históri-
co mas também num Camões co-
mo mito que serve vários deside-
ratos das gerações do século XIX.
Numa lição de síntese intitulada
“Camões e a identidade nacional
em Oitocentos: Os Lusíadas, epi-
táfio, estandarte ou essência da
portugalidade”, apreciaram-se
os trabalhos de grande monta da
década de 70 deste período. No-
mes como os de Ramalho Ortigão,
Oliveira Martins e Teófilo Braga
foram sublinhados nos dois dias.
Segundo o docente da UBI, os tra-
balhos destes escritores em torno
da figura camoniana serviram
para “a construção da portugali-
dade”. No entender de Santos
Pereira “hoje Camões beneficia

largamente de uma boa imagem.
Creio que em todas as casas portu-
guesas há uma edição dos Lusíadas,
e, provavelmente não há uma bí-
blia”. O docente defende por isso que
“Camões é a figura nacional”.
  Para além desta lição, houve tam-
bém a apreciação do curriculum vi-
tae e apreciação do relatório para a
disciplina de “História da Cultura
Portuguesa II”. O júri das provas foi
constituído por João Malaca Caste-

leiro, professor catedrático da
Faculdade de Letras da Universi-
dade de Lisboa, Humberto Moreno,
professor catedrático aposentado
da Universidade do Porto, António
Pires, professor catedrático da Fa-
culdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de
Lisboa, José Carlos Venâncio, pro-
fessor catedrático da UBI e António
Carreto Fidalgo, professor cate-
drático da UBI.

Conferências de Filosofia

Narrativa na
educação cívica
A Narrativa e Educação Cívica foi
o tema de uma palestra apresen-
tada pelos docentes da UBI, Maria
Luísa Branco e Paulo Osório e que
teve como objectivo principal
marcar a importância de “uma
boa história, ou aquilo que pode
ser induzido a partir dela, para a
educação cívica”. Curiosamente,
como realçou Paulo Osório, refe-
rindo-se ao Ensino Secundário,
“numa disciplina tão importante
para a educação cívica como a de
Língua Portuguesa, o peso dado à
literatura e às narrativas nos
programas e manuais escolares é
cada vez menor”. Para Maria
Luísa Branco, é estranho que nos
manuais actuais de Educação
Cívica, do Ensino Básico, se verifi-
que a quase ausência do uso de nar-
rativas. Para a docente e investi-
gadora do Instituto de Filosofia Prá-
tica é de lamentar em especial o não
recurso às narrativas literárias.
  Esta actividade, promovida pelo
IFP, culminou com um debate en-
tre os participantes. Da troca de

opiniões, resultou a ideia de que
“as pessoas devem ser sensibiliza-
das, desde tenra idade, para a lei-
tura de obras clássicas ou de ou-
tras narrativas consideradas in-
teressantes, dada a mais-valia
desta leitura para a formação da
imaginação moral, pela abertura
que proporciona a pontos de vista
diversos e às diferentes possibilida-
des humanas, aspecto essencial
para uma correcta educação cívica”.
  Luísa Branco vai mais longe ao
considerar que é importante recu-
perar as potencialidades da narra-
tiva na educação cívica, mas não
basta que esta seja feita apenas no
espaço de uma área curricular
não-disciplinar, como propõe a
actual reorganização do ensino
básico. Todos os professores de-
vem encarar a educação cívica
como tarefa, independentemen-
te da disciplina que leccionam.
Para esta docente, “a escola deve
tornar-se um espaço privilegia-
do de educação para a cida-
dania”.                                              E.A.

Apresentação de livro

Psicologia lança obra
Susana Gomes

A reunião científica “Actividade
cerebral: Aspectos laboratoriais,
clínicos e forenses”, que teve lugar
no pólo IV da UBI, foi o mote para o
lançamento do primeiro volume
da colecção “Psicologia e Educa-
ção”, intitulado “Métodos e técni-
cas laboratoriais em psicofisiolo-
gia”. O seu organizador foi Carlos
Fernandes da Silva, professor ca-
tedrático da Universidade de A-
veiro, mas a obra conta também
com autores da UBI.
  O prefácio ficou a cargo de Manuel
Loureiro, docente da UBI e direc-
tor do curso de Psicologia. O docen-
te afirma que o lançamento do li-
vro “é um trabalho que resulta da
colaboração”, e que “apraz regis-
tar o lançamento de uma linha
editorial, num departamento on-
de as condições científicas já o jus-
tificam”. Acrescenta ainda que
“este livro proporciona informa-
ção básica, de uma forma acessí-
vel, acerca de aspectos essenciais”.
  Após a apresentação do livro, se-
guiram-se duas comunicações

subordinadas ao tema “Activida-
de Cerebral”, que contaram com
a presença de dois convidados ilus-
tres. Maria Assunção Vaz Patto foi
a primeira a fazer a sua apresen-
tação. Vaz Patto é assistente hos-
pitalar de neurologia, exerce tam-
bém as funções de neurologista no
Centro Hospitalar Cova da Beira
(CHCB) e é docente auxiliar convi-
dada, na Faculdade de Medicina,
da UBI. A sua apresentação foi
relativa ao “Papel da Neurofisio-
logia nos estados alterados de
consciência”. A última comuni-
cação estava reservada ao con-
ceituado professor e investiga-
dor, Pinto da Costa. Este exerce a
função de professor catedrático
na Faculdade de Medicina no Por-
to, e trabalha no Instituto de Me-
dicina Legal (IML). O tema sobre
o qual debateu foram as ciências
forenses, especificamente “Autó-
psia Psicológica” que segundo o
médico “ajuda a desvendar a
causa da morte, em caso de dúvi-
das que possam existir”.

Isabel Franca é a primeira doutorada em Medicina pela UBI

Camões foi o tema central destas Provas de Agregação

“Infecção por Espiroquetídeos do
Complexo Borrelia Burgdorferi em
Portugal – Perspectiva Dermato-
lógica e Implicação da Espécie Bor-
relia Lusitaniae” é o título da pri-
meira tese de doutoramento em
Medicina defendida na UBI. Isabel
Cristina de Albuquerque Epifânio
da Franca, prestou provas no senti-
do de defender o estudo que serve
de base à sua tese de doutoramento.
  Uma temática abordada na me-
dicina portuguesa, mas que “ainda
não é bem conhecida entre nós,
embora os médicos a pesquisem
com frequência”, adianta a auto-
ra. Isto porque, segundo Isabel
Franca “a infecção parece mani-
festar-se no nosso País com algu-
mas características clínicas dife-
rentes das que se registam nos res-
tantes países e, por outro lado, pa-
rece também haver um predo-
mínio de casos seronegativos o que
não nos permite sustentar labo-
ratorialmente o diagnóstico, pelo
menos através dos testes habi-
tualmente utilizados, e, por con-
seguinte, obter o reconhecimento
definitivo da doença”.
  Este primeiro doutoramento
mereceu destaque por parte de
João Queiroz, membro do júri e

também presidente da Faculdade de
Ciências da Saúde (FCS). Para este
responsável, “deve-se encarar esta
prova como a primeira de muitas ou-
tras e também como mais um passo
dado na concretização da Faculdade”.
  A tese foi aprovada por um júri com-
posto por António Poiares Baptista,
professor catedrático jubilado da Fa-
culdade de Medicina da Universida-
de de Coimbra, José Manuel Calhei-

ros e João  Queiroz, professores cate-
dráticos da FCS da UBI, Jorge Pinto,
professor associado da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade
Nova de Lisboa (UNL), Manuel Go-
mes, professor auxiliar da Faculda-
de de Medicina da Universidade de
Lisboa, Jorge Atouguia, professor
auxiliar do Instituto de Higiene e Me-
dicina Tropical da UNL, e Luís Bara-
ta, professor auxiliar da FCS da UBI.


